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A QUESTÃO

CLERlCAL

M

Tenhamos a coragem de pôr

a questao no seu verdadeiro pé.

Não sejamos todos a ir atraz dos

interesses. A maioria, senão a to-

talidade, dos periodicos portu-

« guezes fogem da questão, muitos

porque a ignoram, todos porque

teem medo de perder assígnautes

e leitores. Mas os leitores e os

ossignantes não se perdem quan-

do se fala com a anctoridade da

razão e do saber. E' um medo

pueril, é um medo ridiculo, em

todo o caso uma covardia revol-

.tante.

:Entre a sciencia e a religião,

qualquer que ella seja, a incom-

patibilidade é absoluta. A reli-

gião diz: milagre. A sciencia diz:

lei. A religião significa fé, aucto-

ridade, tradicção, respeito aos

preconceitos. A sciencia significa

observação, discussão, liberdade,

progresso incessante. Toda a re'

ligião pára forçosamente deante

d'un¡ dogma indiscutível, parte

d'uma aflirmação e impõe-se aos

seus fieis fechando-lhes a indis-

creçao com estas palavras:--

:Acredita, porque é um myste-

rio.- A scieucia sonda os myste-

rios, a religião respeita-os. Não

pódem entender-se nem encon-

trar-se: quando a sciencia vem,

os deuses vão-se. De Maistre ti-

nha razão dando aos catholicos

esta palavra de ordem:-odio á

sciencia!

Em todos os tempos, em to-

dos os povos, scieucia e religião

excluiram-se reciprocamente. C0-

mo a civilisação progride na ra-

zão directa da scieucia, resulta

d'ahi que a civilisação está na

razão inversa da religião.

Entre a religião e o direito

ha a mesma incompatibilidade.

O direito, egual para todos, dá

ao homem por ideal e por força:

a justiça! A religião prega-lhe o

abaixamento de si proprio peran-

te o arbítrio, a graça, o favor, a

protecção de todos os que man-

dam. O direito levanta o minera-

vel, por mais caído e degradado

que elle esteja, e diz-lhez-tra-

balha! desenvolve-tc! eleva-tel

A religião ainda. mais o degrada

e avilta dizendo-lhe:-humilha-

te. O direito dizz--pcnsa e pro-

cede. A religião:-acredita e

obedece. Mirabeau e De Maistre

tinham ambos razão quando ex-

clamavam, o primeiro: ¡E' pre-

ciso deschristianisar a Revolu-

çãm; o segundo: «A Revolução

é satanica por essencia. Não será

extincta senão pelo principio con-

traria.;

Sim, a Revolução é satanica

por sua essencia, se Satan é o

symbolo do espirito de revolta

da humanidade contra os deu'ses,

os padres, os reis, contra todos

os representantes da negação do

direito. Mas nós não queremos

o Cesar dos internos, como não

queremos o Cesar do céo. Repip

dinmos toda a enfeudaçâo, toda

a encarnação n'um mytho ou

n'um rei. O homem deve isolar-

se de toda a entidade, lançar pa-

ra longe todo o symbolo de si

proprio, quebrar todas as perso-

niÍiCações que o teem absorvido

e acabado por o devorar: inter-

rogando a natureza, observando

os phenemcnos. formulando as

suas leis, deve tomar por ultima

divisa: Scimzcia e Direita» (Yves

Guyot-Íg'tudes mr les doctrines

socialcs du christianisme, ediç. de

1881-pag. 34, 36 e 37.)

Isto é assim. Por uns restos

de preconceito, profimdamente

condemnavel, ha homens que sen-

do em si despidos de toda a idéa

religiosa, que combatendo-a, mes-

mo, como contraria ao aperfei-

çoamento da humanidade, não

querem conitudo que o povo dei-

xe de a possuir. Isto é uma cri-

minosa incoherencia e um falso

ponto de vista. O povo não pre-

Gisa d'outro freio desde que te-

nha a idéa do direito. A religião

é que não lhe serve de freio, se-

não para o tornar escravo do

despotísmo. Quanto mais religio-

so mais abjccto ou mais louco.

E' o que a. experiencia demons-

tra dia a dia. Os grandes crimi-

nosos apparecem mais entre os

crentes e beatos do que entre os

grosseiros atbeistas. A noção do

direito traz comsigo a noção da

liberdade e da bondade O ho-

mem pelo direito uma o proximo

Como a si mesmo. Pcla noção re-

ligiosa é de um feroz e torpe

egommo.

A bondade, o amor. a liber-

dade, s. justiça não residem de

fôrma nenhuma na religião. São

antagonicas com ella, como te-

mos claramente demonstrado.

Os povos, quanto mais reli-

giosos mais dccadentes, mais lon-

ge do progresso, portanto da lí-

berdade, da paz, da justiça, da

perfeição emíim.

Marrocos, a Turquia, o Egy-

pto, a India, Hespanha e Portu-

gal attestam-no. A França, ape-

zar do seu grande movimento

philosophico, anti-religioso, foi

sempre cmbaraçada no seu pro-

gresso, e ainda cesta sendo, pela

corrente religiosa.

As torturas da inquisição, os

horrores commettidos em todos

os tempos pelos religiosos, a in-

famia Dreyfus ainda hontem, não

provéem d'esta ou d'aquella seita.

Provóem do espirito religioso,

sempre intolerante, sempre feroz,

filho do dogma. do mysterio, do

milagre, contrario :í sciencía. ao

direito.. á justiça, seja qual fôr a

religião.
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PUBLlCi-SE 'ros normas

   

precisa o homem de lêr os sábios.

Basta recolher-se á sua conscien-

cia, sem opinião antecipada, e

pensar. Recorde a historia, olhe

em volta de si e pense.

Supprimir umas congrega-

ções e auctorisar outras para quê,

se todas elias valem o mesmo, se

todas elias são inimigas da scien-

cia, da justiça, do direito?

O meigo Jesus, como dizem

os patetas. tinha nobres qualida~

des pessoaes. Morreu dignamente

pelas suas idéas, pelas suas as-

pirações, onde as havia de incon-

testavel moral, e bastaria a di-

gnidade da sua morte para o tor-

nar respeitavel. Ninguem lhe ne-

go esse respeito. Mas não fez

nunca religião nova nem supe-

rior ás que existiam. Até o nosso

Eça de Queiroz. que está em

cheiro de santidade nas regiões

governativas, o añirma na Cor-

respondencz'a de Fradique Mendes,

quando, em carta a Guerra Jun-

queiro, escreve que dentro da Re-

ligião Bud/Ia. foi elaborada a mais

alfa das Metaphysicas, a mais

'nobre das Moraes. E n'isso diz

bem.

Christo não fez uma religião

nova, nem uma religião redem-

ptora, em que pese aos boatos ou

aos ignorantes. Antes, conscien-

te ou ineonscientemente como já

dissemos, lançou á. terra semen-

tes terriveis que os fanaticos fi-

zeram germinar e fructíiicar.

O meu reino é do céo, dizia

elle. Era no céo que dava a re-

compensa dos soiiirimentos da ter-

ra. Na terra abandonava oho-

mem á. tyrannia. Prégava-lhe a

obediencia a essa tyrannia. Dae

a Cesar o que é de Cesar. Re-

commendavn-lhe a humildade, a

subserviencia, a resignação. E

se a resignação é uma virtude

em certos limites, é um crime em

absoluto.

A religião christã tem sido,

mais do que nenhuma outra, ín-

tolerantc. Tem sido. mais do que

nenhuma outra, contraria á. eman-

cipação humana. Tem sido, mais

do que nenhuma outra, um ins-

trumento do despotismo. Razão

tinha Bossuet para añirmar estas

proposições na sua Politique tirée

de l'Écríture Saints:

«Deus estabelece os reis co-

mo ministros e reina por elles

sobre os povos»

.O principe não deve dar

contas a ninguem do que ordena. ›

«Quando o principe julgou,

jnlgou.›

.O povo deve temer o prin-

cipe. . . O principe devo-sc falei'

temer de grandes c pE'qHCllUH.D

«O temor de Deus é o verda-

deiro contrapeso do podm'. n

«Os subditos derem aos prin-

cipes inteira obediencia. a

-O caracter real é santo e

sagrado mesmo nos príncipes íu~

Para se convencur (Visto não ' fieis.:
7
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inoffensivns são exactamente as

de ca 'acter contemplutivo.

Mesmo nos príncipes inficís!

Até que ponto elles conside-

ram a auctoridade do rei, do prín-

cipe. do representante coroado

de Deus na terra!

Tinha razão Bossuet.

Supprimir umas congregações

e auctorisar outras para quê?

Seculos e seculos, como diz

Lctourneau, os esmiptores da

christandade disséram quanto

lhes approrWe sem ninguem lhes

ir á mao. Quem os contestasse

pagaria a contestação com a vi-

da. Mas logo que foi possivel fa-

lar-se, fez-se a luz, brilhante o

nítida.

O christianísmo só foi illus-

tre emquanto recebeu a illustra.

ção do paganismo, d'esse paga-

nismo que elle veio matar c que

preparava a emancipação huma-

na no momento cm que morreu.

Gabriel de Compayré, que

teve de fazer um livro contradi-

ctorío, de outra fôrma não teria

sido premiado, n'um paiz cheio

de clericalha como a França,

pela academia das sciencias mo-

raes e politicas e pela academia

frauce'za, Gabriel Compayré, que

não póde ser suspeito, diz a pag.

51 do 1.° tomo da sua «Histoire

Critique des doctrincs de l'édu-

cation en France depuis le sei-

zieme sieclen

 

  

         

   

  

                        

  

  

  

«Os jesuítas são religiosos,

mas não se assemelham aos on-

tros religiosos; pertencmn a grau-

de familia catholica, mas teem

uma physionomia especial. No

meio das vastas associações que

a fé tem semeado no mundo,

constituem uma especie a parte;

de todos os corpos :da christan-

dade, são o mais disciplinado eo

mais forte; guardarmn o sello do

genio do seu fundador.

Ignacio de Loyola sabia, por

ter lido a. historia_ da edude mé-

dia, ou o tinha comprehendido

por instincto, quaes eram os de-

feitos inherentes ás instituições

monasticas. O perigo do religio-

so é 0 seu espirito perder-se em

contemplações,em sonhos, fecun-

dos talvez para afé, mas cstereis

para o estudo, que elevam a al-

ma individual, mas que a deixam

impotente para a acção. Por isso

Loyola prohibiu aos seus disci-

pulos o excesso das rezas e das

meditações. Nada de menos mys-

tyco que o espirito dos jesuítas:

n'isso está o segredo da sua for-

ça no que diz respeito ao gover-

no dos abusos e da teimosia ín-

vencivcl na realísação dos seus

projectos. Absorvídos no extasis,

gastos pelo ascetismo, poderiam

os jesuítas consagrar á obra da

educação uma attenção tão de-

morada e uma tal força de Von-

tade?› (Gabriel Compayrémobra

citada.)

O cxtasis é para as mulheres.

As rezas e as meditaçõcs são pa-

ra os fanaticos que lhes servem

de instrumento. Para os irmãos

professos, que são os verdadeiros

jesuitas, não.

Comtudo, são estes que o go-

verno vae auctorísar. São os pate-

tas contemplativos que elle vae

expulsar.

Que grande troçal

Que grande burla!

Continuaremos.

.Não esqueçamos que se al-

guns dos Padres da Egreja se

mostraram conciliadores com as

lettras foi porque, antes de rece-

ber o baptismo, tinham sido edu-

cados nas escolas pagas. Sob a

disciplina dos rheitores tinham

contrahido em boa hora uma al-

liança intima com os auctores

antigos, alliança que nada seria

capaz de destruir. Tinham para

sempre ligado e encadeada a sua

imaginação ás lembranças do

passado, antes de ligar e de en-

cadear as suas almas ao culto do

christianismo. E diahi sahíram

eSSes grandes espiritos, mais phi-

losophos do que theologos, que

illustraram os primeiros seculos

da Egreja. Depois d'clles, deve-

se confessar, tudo mudou: uma

noite profunda cobriu s. humani-

dade. ›

Supprimir umas congrega-

ções e auctorisar outras para qué,

se todas ellas teem a mesma ori-

gem, se todas ellas visam o mes-

mo fim?

Mariauno dc Carvalho e ou-

tros elementos venenosos da pn-

litica portugueza, espiritos edu-

cados nas chicnnas, falsidade-s e

torpezas clerícaes. pretendem ele-

var o governo porque, dizem, vae

supprímír as congregações de ca-

racter ContemplatiVH deixando só

as Congregações que se dedicam

ao ensino e :'L caridade.

Como estes tortullms abusam

W

Dizem de Genebra que se invau-

tou alli um appsrelho para photogra-

phar a mais de 100 kilometros de dis-

tancia.

W_

Thesonro dc piratas

Um telegramnm de Nova York

participa que o _vacht ¡Kwasinep clio-

gou a Nova. Orleans com uma caixa

cheia de ouro, quo fôrn enterrada po-

los piratas n'umn ilha africana, ha.

cincmmta annos.

A historia de buena d'rste thcson-

ro assemelha-se a um romance.

Um velho lobo de mar, que fina

pirata. revelam o sitio onde o prr-cio-

so metal estara occulto. Ol'gonisuu-so

1mm expedição que partiu em outubro

ultimo. Encontrou a ilha, mas viu que

o tlmsouro í'ôra tirado havia muito!

annos

Entretanto, n'outra parte da ilha,

- ,_ _ ¡'_ _ _ _. ,A zlcscobrirznn a caixa trans ortada a-

(ia. :wim'i'wm gu'il do 1101)“: ra Nova (nleaus, e cujopcontheiiído

pu"" ' . _ bastou para tornar s. expedição van-

Pols as congregações mais mjwa_

    l'
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Não “bn'duvida'nenhuma que

fm o clericalismo que perdi-u este

parz. Enrqruruto u sua influencia

'não se fez Sentir, enupiunto os

reis clricoteavam os bispos, Por-

tugal foi uma nação grande.

Quando a Egrejaescravisou a na-

ção, Portugal declinou e calriu.

Até ao reinado de. D. JoãoIl

havia espirito religioso, é Curto.

Os papai¡ podiam muito. ninguem

o contesta. Mas nem as classes

dominantes. nem o povo, rpre

umas e outro baratas 'vezes surr-

teutarnm luctaa c batalhas com

os clcricnea. estavam euFerrdados

ao clericalisrno. Os paan trata-

vam mais do dominio temporal

que de nrvrrticisruo e extasis.

Com D. Manuel entrou entre

;nós o fanatismo. A loucura reli-

giosa attingiu todos os espiritos.

Começou a. pousar-se na salvação

da alma antes de tudm A preoc-

iua. A isso se subordinou tudo. E

o pain declinou. log'o com D. João

Ill, o rei fanatico por exoelleucia;

perdeu-se com D. Sebastião, pn-

pillo dos jeanitaa; cobriu-sc de

:ignominia com .ID. Henrique, 'o

reicardeul; arrastou-se e ar 'anta-

se com n dynastia de B 'agnncru

excepção feita quando surgiu um

homem que passou o tempo cour-

batendo a influencia jesuíta. Esse

homem foi o marquez de Pombal.

Curiosidade notavelqão unico

.parentlrcuis que sc. abre na' histo-

ria da nossa decarlencia abriu~o

a subida ao poder d'unr inimigo

dn influencia. clcricnl e feclrouo

a subida. d'esse homem dos con-

selhos da coroa, eu'r phrase lucia-

-nnstica ou lriutzaecns dos tem-

pos correntes.

Dantes o povo era patriota,

o povo que se levantava contra

D. Fernando e contra Leonor

Telles, o pow) que ;reclamava o

mestre d'A viz, o povo que-no Por-

to esta.er em rebcllião com o bis-

po, o povo que foi aponta, o po-

vo que dobrou o cabo da Bon Es-

perança. Corn o prior do Crato

já uppareceu apenas a. sombra

d'esse povo. Hoje não sabe o que

é patria ou não quer saber do

(patria. Hoje não resiste a coisa

nenhuma porque nem sabe como

se resiste ucnr para que se re.-

Histc. llon não ha povoi r

As classes dirigcntesi eram

energicas. ainda que' não fbsscrn

sempre patrioticars. lincr'gicas,

decididos, valentes, de facil con-

cepção e de prompta resolução.

Quando hoje se compara. o

procrulimento portugucz com o

procedimento iuglcz, ou uuisso.

ou. allemão, respondeu¡ sempre

os versateis, os sceptícos, os cor-

ruptos: «luso é outra raça. 'Isto

é uma. questão de raça e de tem-

peramento. .

E'. Evidentemente :rs mens,

os temperamentos influem. Mas

tanto ou mais influem as religiões.

Os tcmpcrarneutoa alteram-se. ;ls

'aços mudam. Corrigem-se corn

n educação e alteram-se com 0

tempo. ' '

O ternpei-:uncnto portuguez

d'nntcza era resoluto, energico,

prompto, como é hoje o tempera-

mento inglcz. Ainda hoje se diz I

do homem franco. aberto. que se

não prench com bugiarins: épor- ¡

tuguez antigo,

Quem mudou esse tempera-

r mento? Qual Foi o grande fumo“

iricalisnro l

interesses lançam mão de todas

bater, cm bater nos frame, no

lrltilrros sccrrlos.

jesnitisuro? Qual, senão o clorí-

calismo?

Não ha n'rarim'rno nenhum,

chicanciro ou :roplrinticm emerito

n'essa nrgunurutrrçãn que faz as

delicias (Festa raçn de chocar-rei-

. 9 _ d, r... .a. .. .. ..~ ._:. .1 v
l › É v Vô(l ¡ z cl r-tlIB-I~rlrllrr(_.ll) lerI' llrl “HH
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sua dccadcncist na mluriroçñoque

tem tido pelas artes brejcirae do

var o contrario.

Foi o clericnlinmo que mudou

esse nobre e altivo tempo 'arm-.rr-

to. Foi o clerioalisnro que fez dos

homens dc façamos os lrorm'us

(lr) havemos da loan“, na phrase

lilo expressiva do pndrc Antonio

Vieira. Foi o clericalismo que

nos convr-rtcu o povo d'Aljulurr-

rota e. das armadas n'este pm'c

inconsciente que Vegeta ahi. Foi

o clerioalismo que nos t'ansfor-

mou :uprrllég consellreiros'que,

no Velho rcgirnen. diziam ao rei

Affonso IV usarão, não, senao

l'nrâcareruos rei que nos governa

em justiça e não deixe de gover-

nar seus vassallos poraudar após

aslrcstas feiras», n'esse Luciano

de Castro que dizia, n'uma das

crises mais violentas da nação

portuguonz , «eu sou monarclrico

desde as pontas dos pés até ás

pontas dos¡ cabellos» ou-peior

:Linda- -rr'cssc Hintzrr Ribeiro que,

no chamado regimen constitucio-

nal, exclamava na camara dos

pares: «o governo não dáordcns;

recebe-as do seu soberano e cum-

pre-ash

. Foi o clcri :alismol Foi o ole-

Foi elle! Foi (-llel

Homens do havemos de fazer,

sim. E, isso tudo que ahi está.

São esses que escrevem nos jor-

naes mentindo, São' esses que fa-

lam no parlamento mentindo.
,W .
nao esses que nos jorrraes ou no

parlamento só teern por objectivo

servir os proprios intercescs. Qâo

esses que para servrr os proprios

as nruurs, recorrem a todas :rs

irnlignidadcs. São esses que os-

tentam cyuicameute o seu impu-

dor e a sua villania. São esses

que apregoam que ser politico é

ser trapaceiro, hypocrita, sub-

serviente, objecto e que a politi-

ca consiste na trapaça. na lrvpo-

crisia, na subserviencia e nn ab-

jecçño. São esses que proclamam

como maiores politicos os mais

ousados em prometter e não cum-

prir. os mais atrevidos em cor-

romper, os mais promptos em

povo nriseravel quando (lá um

gemido, no jornalista indefeso

quando solta um protesto, no

funccionario humilde quando pre-

para uma rechunação, bater im-

puuemente, bater :vilmcute, se-

guro da faltar de resposta, tran-

quillo, em qualquerÍcaaoÍcom o

apoio do for-ça publica. São essea

em que tudo é falso, desde n BO-

brecnsaca que vestem, desde a

camisa que tra/.em junto ao car-

po até aobriosusteutndo no cam-

po-ig'nobeis imitadores dos ca-

vallciroa antigosl-no campo

que irrisoriameute denominam

campo do honra.

_ São esses os homens do Ira-J

vemos de fazer. Tudo hão de für]

cer e nada fazem. Tudo prourct-,

tem, logo resolvidos a faltar. j

 

Para tudo se oürucenrnas occa-;

siõcs apertadas, com a restricção

mental de nada fazerem.

São ou homens de havemos'

ros ignobeis, que bem prova n_

mestre da escola, que [JUSSH pro-'

P011) DE A UNIR!)

¡ de fumo¡ (pre

  

w

mem (ln /hçumos. i'm-,us :ri-;nim o

clcricalismo. Foi ellr: que os edu-

cor¡ falsos, trnpuceiros, nrcutiro-

son, lrypccritasr, subsorvicrrlrm,

fortes com os fracos, humildes'.

rnsreíros, objectos com os fortes.

Foi c-lle que os ensinou a dizer e

a escrever o que não sentem. a

pronrette-r com a r solução logo

feita de faltar, a ir até ao jura-

mento Com a rcstricçño mcntal

que o inntilisa, :r ter um ohjecti~

vo, um só objectivo: o trinrnplro

da quadrilha politica ou da veitn

religiosa que é o triumplro do

proprio interesse.

Foi elle! Foi elle.l

O meu amigo capitão do excr-

cito pint:-rr:a-no.~: na ultima carta

0 estado miseruvel das multidões

dos quarteiu.

Oh l' pobre patria!

E' assim, é assim. Aquillo ó

assim. O exercito é a collectivi-

dade que mais nvntlretisa a pa-

tria. Pois é aqneila onde menos

sc pensa em patria!

Os soldados são tão brutos que

não sabem os nomes das cidades

mais importantes do paiz. Não

Conheceu¡ um unico facto histo-

rico.

Nas escolas regimentacs até.

aqui havia ensino obrigatorio pa.-

ra os analplrabctos. Hoje o ensi-

uo só é oln-igatorio para os não

analplurbetos.

C) cnpellño. com medo do bis-

po, emprega o tempo da. escola.,

em geral, mais a ensinar doutri-

na aos soldados do que a ensi-

nal-os a lêr, esmever e contar.

A auctoridadc mais respeita»

da c mais temida pelos coroncis

e generarso das localidades onde

ha bispo_ éo bispo. Como no tour

po de D. Maria Ie de D. João IV,

quem manda na tropa verdadei-

'nmente :são os bispos.

    

   

  

    

 

  

                   

   

O rei 'ao passear n. Vendas

No ?as ou a outra parte e não tem

guarda. de honra. quando parte

ou quando chega. Só a tem se

viaja oflicialmcnte. Se os bispos

sabem comer lombo de porco n

qualquer propriedade, teem em

nlgumas diocescs, pelo rrrcnoa,

abertamenteo allirmâmos-guar-

da de honra á chegada.

 

Non jantares militares. não se

brinda nnbremente :ro rei como

chefe do exercito. Faz-se o pane-

gvrico do rei, da rainha, doa me-

ninos. do bispo, do Santíssimo e

do ministro da guerra. Principal-

mente se se é general com medo

du reforma ou coronel com receios

de mio ,ser promovido ao posto

immedinto.

Na patria, está. claro, nin-

guem fala, porque a patria nem

informa as altas regiões do (pre

se passa, nem manda á, _junta ;os

gencraes, rrenr irrrpmsibilita os

coroneis de serem promovidosao

posto inuncdiato.

E u'essn eSCola depravada

são educados osjovcns oiiiciaes do-

exercito portuguezl

Ha. dias Varios coroncis pedi-

ram pa 'a augmentarem o rancho

dos soldados no dia da rectifica-

_tão do ju 'amcnto dc bandeiras,

festa. patrioticn, como tal das

mais entlursiautas nos exercitos

estrangeiros. Foi indeferido! O

ministerio da guerra indeferiu!

0 ministro da guerra negou seis

viutcuspara a Festa do juramen-

to das bandei 'asl Aos bispos

ninguem nega um corrego, nem

uma conezia por mais rica. e ca- z

' r
rn une ella seja. ,

|

. quai-s 1'¡ sãojoauitns. Em Paris ha 86 i nes do segundo concilío tridcntino

.._-..kn __ ..._

srrlwlii'uiranr os lu›-¡

 

l ou de Íl-zslrm patrioliras 'r'

Tal (Í- :r obra do clcricaliamo

em Portugal. ~ '-

'l'crmiuo esta corta. conroter-

miuei a ultima, como as termina-

rei tours enrquautn uàoexpandir

toda a minha indignação:

    

                 

   

  

   

  

  

T'al ó n ob 'a do clericalismo

em Porlugal!

A. B.

5+_

. I ›

turn da rlarçrr

Abre hoje "um importante merca-

do nnnuul, :alvvz nur dos mais impor-

tantes (pro sn l'nzr-.rn no paiz. A elle

concorrem feirantes dr'- !vrras muito

distanloa, que aqui vécnr expôr 'ou

seus ll!“llgôñ dc dillerentes ramos dr'.-

negocio.

E' dc crôr que hoje as transacções

.ir-jam do pequena manta, porque o

primeiro dia de feira é rigorosamente

:'rnurnlrã.

--_--_.-__._

Foi subitamente :rcommettidordc

um ulnqne de paralyaia o chefe du

polici:: civil do Aveiro.

O seu estado é grave.

›_._._._°.__.__._

mr. Jirer “um

O sr, dr. .load Calmon, n quem o

governo austríaco recusou o «magica

tar de cousul em Trieste com rem-io

dc que alguma nova tentativa dosje-

suitas :sobre a sr.“ D. Ran Calmon,

:rcnrrctnsse alguma complicação entre

:r Austria c. o Brazil. embarcou em

Firnne com destino a Grenova.

Em Grnova embarcar-á. no paque-

te Rá Umberfo para o Brazil, o qual

(lr-ve !or-.nr em Lisbon n'uur dos ulti-

mos dias d'csto mcz.

 

_..._--. _.e......

l! WCS! MEO ART'ENTEC”

Passou na terça-feira o anui-

veruario da installação da Socie-

dudc Recreio Artístico. Por este

motivo, aqucllc dia foi dr festa

para todos os associados, achan-

do-se patentes ao publico duran-

tc toda a tarde as salas da asso-

ciaçã , nude o lrabil artista avei-

ren$e, José de Pinho, fez um:

attralrente exposição d 'alguns dos

seus melhores quadros. _ '

A' noite houve baile para as

familias dos associados.

 

--.°-_.

A' epidemia da ::meningite

Dizem de Gouveia que nlaquelle

Correnllro avr-rigunrnnr se já. trinta ca-

sos de meningite cercbrocspinlrul,

desde que ml doença começou a. ma-

integrar-sc.

As mortes trem sido mn numero

410.12; cinco individuos foram emu-

plr-tampnrc corridos, continuando cur

trat'amcn to os restantes.

w.-u_

iliillllhllillld lrlíllllWNSE

E' lrojc que dd o primeiro espo-

ctnculo no sou barracão do Rccio a

conhecida _o applaudida (Ílornpanhia

Lislmnmrsn, com a repreaonlnção da

prinrorosa n nunca (-quií-cida peça em

3 netos e 10 quadros¡ I'll-rei .Abraca-

dabra XXXVI.

Esta exuellentn Companhia vem

este anno mais melhorada. Traz ar-

tistas do reconhecido merito e um

optimo scerurrio.

O sro-u rnporforio é vm'inrlissimo c

escolhido com muito eacrupulo. E' de

Pspnrar que o desnmpenlro não deixe

nada :r desejar aos mais meticulosos

apreciadores da nrto.

(_) publico que se vá prevenindo

com bilhetes para n récita d'lroic se

quizer arranjar bons logares, porque

é de presumir uma enchente á. cunha..

-_--__...___

Frades

Actualmente estão

qum'osnrn um Paris 56

prégando a.

frades, dos

Carviae, as quaes os frades invadiram

quaa'r todas. _ .

Quem (llitl' .saber da patria,
rn zerar:: nr rnrrro

 

r ...e
Alguns collcgns trem noticia-

*do que. em varios pontos do paiz

teem os padres subido ao pnlpi-

to para incitar as multidões con-

tra os libcracs. Comtndo, não

consta que o celebre Veiga, o cc-

lcbro Pereira c Cunha, todos os

celelrres do l'r'ginrcn semp re

promptos :r amordaçar a inrpren- '

na, hajam tornado ou proposto a '

menor medida contra os tousn-

“dos.
'

l oie outro tanto não se fazia

no tempo do tio e do pae do sr."
l). Carlos, embora nenhum d'cl-

fosso inimigo da santa reli-

grao.

Ora vejam:
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_ Ministerio dos Negocios Ecologica-
ticos cdo Juatiça.- Direcção Geral dos
luegocroe Ecclr-siaaticos.-1," “upar.

tu;ão.-Teur constndon Sua Ma'restn-
de lÍII-Roi que alguns clr-r'igos,onrnis
dominados por paixões nruudanas, do
que incitarlos pelo verdadeiro zelo
apostolico, substituem u explicação do
evangelho c o ensino da doutrina
christã pela discussão do queslõr-a po-
liticos, de pessoas e dc interessos tem-
pomm: e

'Considerando quo é tão rr-pngnnn-
to a Indolr'- da missao evangelico do
sacerdote chriatão, como á propria es-

sencia, do cln'istianismo, o incilnmen-O

to ns paixões politicas e a substitui-
ção du. voz d'cllas :i palavra dr: Deus
no recinto dos templos;

. Considr-rando que, por tal motivo, l
n igreja siempre reprovou similhantes

desvios c ccusrn'ou que os seus minis.

tros, polluindo as elevadas l'nncçõcs

Hrrcrl'llotnei no lodo dos intrressel

prol'anos, onsassrm querer transformar

cm tribuna politica c pelouriniro de
diiliuuaçño, a cadeira do cvnugcllro;

r- translvrortar para dentro dos .tem-

plos o tumulter apaixonado das tur-

bus no un-»i-r da praça publica;

Considerando. por outro lado, one

:r obrigação, a (pm todas a:: ¡umbi-
çñcs o york-dades r'r^-li,r,riu~::rs rafa) .3H-

jv"ll.:lr:, de rercilararã Ílrarliíuiçl'm:: 80~

ciacs u'polilinzzm c ou govvrnm dos

paizes em qui- existem, auguwutn aín-

da para 0.1 nrinisrros da _religião do-

minante, nos estados qui', como 0 nos-

so, garantem á. religião catholien

apontolica romana unur olcvnda prefe-

rcncín sobre rodas aor outras, que nem

ao menos são reconhecidas, mas tiro

sónu-ntr- tolcrrrdas; .

Considerando que nunca. os ¡rover-

n05 dos calados cathoiicos per'nril'tll'um

sirnillrantcs alursos, :mins Sempre mui

expressamente os reprovuranr e cui-

dadosamente. punirarn; '

Considerando que em harmonia

com estes principios, foi no arligo

137.“ do codigo penal lu'rvido por cri-

minoso e «3 como tal punido o facto

dnzministro cor-lexiastico quo no r-xcr-

cicio do .su-u ministerio. em ar-rruõvs ou

em qualquer discurso publico, vr-rlurl,

on cscripto publicado, iujurinr alguma.

nuctoridadc publica ou atacar algum

dos seus actos, ou a. fórum do governo,

ou as leis do rc-ino, ou negar ou puzer

our druida os direitos da corôrr ricer-

ca de nurtcrins vcclosiaslicas, on pro-

vocar qnnlllln'rrtfl'lllll'zê

E scndo sunuunmcrrte desagrado.-

vcl para o w-ligioso animo do Sua' Mn-

gestadcíEl-Rei que ante os trihunncs

do seu rcino hajam de ser conduzidos,

couro réus, ministros da religião san-

ta, que todos profcssâmos; e desejan-

do por isso que se empreguem todos

os meios tendentes a evitar taes ex-

tremos, com os quaes não interessa

a. religião e soñ're em sua considera-

ção o clero:

Mandu o mesmo augusto senhor

recommendar ao reverendo arcebispo

priunrz de Braga quo haja. de exlror-

tm e admoestm' o clero'da sua dioce-

se para. que nos sermões, prátícnb. e

discursos religiosos, se abstenha do

tratar e discutir nssumptoa políticos.

Esperando que o mesmo reverendo

arcebispo, logo que lhe conste algum

abnso d'egm especie, 'se apressnrrí a

retirar :tqrrcllc Qua o tiver commettí-

do a licença (e prégul'. (1”“ “à Gallo'

 

permírtem aos bispos conceder aos

clerigos unicamente para que osco-

r

 



 

_
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ndiurom no (lover de mminar ao povo

o 11\'n,11_g:ullin o a doutrina chrintzi.

Paço, cm l;'› do inlho de 160.177:-

GMS/MI!“ Pereira da Silva..

Identicns, mamã.; muimvdis,

se cxpediram a todos os prelados

diovcsanos do continente do rei-

no e ilhas adjacentes.

Tem constndo a: Sua Magostade

El-Rei que alguns clerigos, menos es-

crupulosos no cumprimento dos seus

devores, teem ultrapassado os limites

das suas faut-ções ecclesiatiscas apro-

VHitaudo-as para converter a cadeira

do evangelho em tribuna politica. Pa-

' ra obviar a estes desvios, que feliz-

mente não teem sido em grande nu~

muro. ó n'th data expedida a todos

os reverendos pri-.lados das diocu-ees do

continente do reino e ilhas udjncrnti'a

uma portaria circular conforme á. có~

pia junta. E' de esperar que, sendo o

clero chamado :i extrícta obscrvancia

dos seus deveres pela voz auctorisada

_ dos prelados, não se repitam Os :thu-

sos. Sendo porém possivel que, om nl

gum espirito menos docil, a influem

cia das paixões politicas tenha mais

impurio do que o oeutiumnto do dever:

manda Sua Magestade Elite¡ que o

conselheiro procurador geral da corôa

expeça nos magistrados do ministerio

pubiico, seus subordinados, as mais

positivas ordens, para que, quando

por parte de algum ministro occlesias-

tico seia praticado algum dos factos

incrimiuados uo artigo 137.” do codi-

go penal, haja do promover sem de-

mora. a formação do processo compe-

tente, para. que as disposições d'aqucl-

lo artigo possui ter execução.

Paço, em 15 de julho de 1862.:

Gaspar Pereira da Silva.

Ha poucos annos ainda era

assim. Hoje é o que se vê!

 

i'll.“ Tiltiiiiittii

Roalisou-se na quarta-feira, no

Theatro Avi-irmao. o sarau promovi-

do pela Tuna Taláhriga, executando

com muita correcção e mimo o pro-

gramma aqui annuuciado, pelo que

foram muito applaudidos.

A casa estava repleta.

O

Hontcm tambem houve especta-

culo pelo-i estudantes do G.” anno do

iycou do Porto, em beuelicio de uma

caixa philantropica quo os nlumnos

do nosso lyceu projectam fundar para

soccorro dos estudantes pobres.

Ou seus collegas fizeram-lhe uma

recepção muito &tico-Lucca, indo espe-

ral-os á. estação do caminho de ferro

com a banda dos bombeiros.

No trajecto houve muitos vivas á

academia portucnse e aveirensc.

O espectaculo agradou.

w_

Crise de trabalho

Está, luetaudo actualmente com

falta. de traballio grande parte do

nosso Open-ariado.

Consta-nos que o digno governa-

dor civil d'este districto já. providen-

ciou ou vac providenciar para quo se-

jam admittidos alguns operarios nas

obras do edificio do governo civil.

  

IVANHOÉ

 

ROMANCE poa WAerín Scorr

CAPITUÉO XXIV

-A's muralhas, pois! disse De

Bracy., Já alguma vez me visto sé-

rio com a ideia d'nma batalha.?

Chama o temul-irio o quo empregno

elle em defouder a sua vida mota-

de dos esforço:: que Foz ao serviço

da sua. ordem; tu apresenta-te sobre

Os muroa com o ton corpo da gi-

gante;eu empregam¡ os maus: pobres

recursos, e ut'iinncn-to que seria tão

facil aos out7aws saxõas oxoalm'em

as nuvens nomo o nantallo de Tor-

quilstone. 0o então, vn quero# tra-

tar com 69909: lmndidnw, porque não

empregos a mediação d'eate digno

O MYSTERIO

Dir. o Primeiro de Janeiro:

Oito ou l'it'Z tieran de Maria hes-

panholas entraram ahi :i sucapa, vin-

das mio se and!? de onde e alaparda-

ram-5:0, não se sabe como sob a ('gidc

de não ::e sabe quem, no convento dc

Santa Clara.

Mas uiio aqnoeoram o logar. Quan-

do começou a aquecer-so a atmosphc-

ra, e o tempo ameaçou horrasea, as

boas irmãs safaram-se como tinham

vindo.

Muito boa viagem!

_h

A França vae augmentar a sua

marinha de ;rum-ra com 20 torpedoh

ros e 4 crimuloros. um dos qnncs se

chamará. Victor Hugo.

 

ríiíms nuno
Este periodico vende-se todas

as segundas-foirna na tahaeaiia

MÔNACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

 

_um

sem dormir '33 alias

Em Rossvillo, Estados Unidos, vi-

ve um tal Jorge Woodruii', que não

dorme ha 73 dias.

Ha quatro annos W'oodruii' pesa-

va 100 kilos, mas as successivas in-

somuins que o acconnnetteram fize-

ram-lhe perder parte da sua corpu-

lencia. A principio as insomnins dura-

ram dias, depois estenderam se a se-

manas, e por ultimo a moz e meio o

dois mozes. Agora ha 73 dias quo não

pôde conciliar o somno.

0 doente tem gasto boa parte da

sua fortuna em consultas medicas,

sem alcançar o dcscanço de que ca-

reco.

Uma ver. teve uma insomnia do

51 dias, mas depois dormiu trinta ho-

ras seguidas.

Os periodos de insomnia iam au-

gmentando cada voz mais, medida'

que diminuiam os momentos de des-

trzanço. Ultimamente só dormia hora

e meia de cada vez. Agora ha 73 dias

que está. acordado.

W

Para a frente

Como todos devem ter visto, o

movimento contra as aves negras do

'jesuitismo não cessa.

As connuissõcs academioas de Lis-

boa e Porto. têem-se conservado na

attitude nobre e intransigente e é do

crêr que não recuam no seu elevado

empenho.

E' preciso que o paiz em geral

secando n'este movimento e não dur-

ma _sobre um nssumpto por todos os

motivos imperioso.

0 governo impotente para resol-

ver qualquer cousa boa, tem feito ven

gonhosas ring-as, elevando-se a 2:30

individuos presos para bordo. Odioso

c condcmnnvoi processo que ha do tor

na suas justas recompensas.

  

ADVOGA IND'

R. no SOL-AVEIRO

franklin, que parece contemplar tão

profundamente o Frasco de vinho?

-Olá, snxñrv, continuou elle dirí'-

-gindo-se a Atholstmm e entendeu-

do-ihe a taça chain, enxagna as

guelaa com este nobre licor o dns-

porta. o espirito para nos dizeres

quanto das pela tua liberdade.

_O que Dóde dar um homem

rico, respondeu Athlestnne, sem

deixar do ser um homem digno.

Pagarei míl marcos pelo resgate da

minha liberdade e dos meus com-

panheiros.

v -E asseguram-nos além d'íaso,

perguntou 'Festa-de-Boi, a retirada

(Vossa mem-ia do genero humano

que euxameia á, ró-ia do caatello,

attentnndo contra a paz de Deus e

do rei?

_Farei quanto puder para os

afastar, respondeu Athalstane, _a

não duvido que meu pae Codrie me

auxilia com tola a sua influencia. l

-Fíca isso então combinado,l
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MOBILIABIO

O sr. Angelo da Rosa Lima. que

_ um negociante honesto da nona.

itorra, apresenta este anno na feira

l do Março um lindo sortido do moveis_

t 0 que ha de mais chic n'este genero,

l

' é

e limitando-se a preços muito rasoa-

veis.

A sua barraca, que é junto :i oa-

pclla de S, João, apresenta um aspe-

cto agradavel e cremos que as pos-

aons que desejam adquirir mobiliario

não deixarão de concorrer ao cstahc~

lecimento do sr. Lima, que a todos

recebo com lhaneza e agrado.

m

As amatcs cio rei !Miau

D'uma correspondencia de Paris:

:Entre os papeis que se encontra_

ram na habitação onde falleceu o rr-i

Milan, encontram-se 200 caixinhas

cheias de milhares de cartas amoro-

sas. Assigumu as misqivas mulheres

de todos os paizes do mundo.

Muitas das cartas coutemn amon-

ças, podendo deduzir-se d'ellas quo so

trata de mulheres quo chorar-am o

abandono do seu amante, o tentaram

rcconquistal-o pelo terror.

Junto das cartas :amorosas _havia

centenas de photographias. todas el-

las de mulheres, e nas cOstas do car-

tfto notas oscriptas pelo proprio Míian,

consignando uma data c fazendo bre-

ves e pittoresoas observações sobre a

photogrnphada.

Nus costas do retrato d'uma actriz

parisiense, ha a seguinte nota:

«18 de dezembro do 1895.-Mai-

son Doróe, Paris.-Tempcrumento vi-

vo. Arrauhou-me a cara.:

Tambem junto d'cstas cartas havia

grande numero de amuletos o rosa-

rioa.

w,....

(O 000853351 'Tião

Acabamos de receber o u.° 799

correspondente a 10 de março, d'rsta

magniñica revista portugueza em que

podemos apreciar os retratos de S. M.

o imperador Guilherme lI, do actor

Carlos Poeser_ do visconde de Mon-

sorrate, Eva Tetrazzini e general

Campos, assim como uma nítida gra-

vura representando uma galeria inte-

rior do magnifico palacio de Monser-

rate, um verdadeiro modelo (l'al'chi-

tectura em estilo arabe.

Como sempre, os ardem; que se

iêcm são primorosos e firmados por

nomes bem conhecidos nas lottras por-

mguezas e são: Chrouiw Occidental,

por D. João da Camara; Inauguração

do retrato de S. M. Guilherme II e

visconde de Monserrate, por R.; Car-

los Possor, por Luiz Galhardo; Quee-

tõcs Sociaes, por I). Francisco de

Noronha; O Real Theatro de S. Car-

los, por Francisco da Fonseca Benc-

videa; A mula do Papa, por Alphon-

sc Daudct; Lições de photographia,

por Antonio A. O. Machado; Necro-

logia, General Campos, Publicações,

etc., etc.

illilill llE illlliAES FEHHEllill
MEDICO

Consultas das 10 :is 12 horas da

manhã c das 2 :ts 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo do Rocio, 42 a 41

 

disse Testa-deoi: tn e os tens so-

reís postos em lilierdado e ficare-

mos em pnz uns Com os outros, me-

diante o pagamento de mil marcos.

E' um ligeiro resgate, anita, e tn

dnvoa agradecer-nos: a nossa modo-

rnção em o acceitar em troca das

V095¡th pessoas. Mas olha que alle

não no entende com o judeu Isaac.

-Nmn com' sua iilllR, disse o

tomplnrin, que entrara então,

_Nenhum (Telha, disse Torta-

de-Boi, pertencem á companhia do

saxãn.

~Eu não SlPi'la, digno do me

chamar chi-intão sm açsim Pouso, re-

plioon Athelstano: trama cases iu-

finis como voa apronvpr',

-Tnmlmm se não incluo no

resgate lady limwna. dis-aa lim lira-

ey; nim se poderá dizer que ou dai- l

Xei escapar uma tñvo beim yu'ezal

sem-partir uma. lança em sua de-

feza.

_Nem so entendo o acaso tra-

  

.Lmli/ Rownna noiva de um vnssalo

Manari-Baia o tina:: sas

l O enterro da rainha Victoria Íicou

l ao Estado pela 'insigai/imucéa de con'

to c sL-sseuta contos do l'dis.

~ O novo rei Eduardo VII orde-

na que a sua côrto Hu componha de

pessoal muito mais numeroso que o

(lu det'uncta rainha.

Esta não dava, :i côrto esplendor

que satisfizesse o ex-principo do Gal-

lcs, o qual muitas vezes d'isso se la-

meutara.

E' agora occasião de lho restituir

o antigo brilho e magestade das ve~

lhas côrtos dos reis do Inglaterra.

A casa civil (lo rei fica sol) a di~

reação de lord High Stuward, o qual

tera houorarioa na importancia de dez

contos de réis; o mostre de cerimo-

nins, Master ot'thc Housohold. esse ti-

cará root-honda sois contos de réis.

Os encarregados das régias gulodi-

cvs receberão, cada um, um couto e

quinhentos mil réis, etc.

O pessoal das coainhan foi duplica-

do: o. banda real tambem foi reforça-

da, posando a devorar, ella só, dez

contos de réis pOr nuno!

O director do guarda-roupa do rei,

receberá. por anuo, quatro contos de

réis; n. directora do guarda-roupa da

rainha, que será uma duquem, reoe.

berá dois contos o quinhentos mil réis.

Os salarios do pessoal menor fo-

ram tambem augmentados.

O minimo d'cssea salarios é dc

trinta mil réic meninos.

Em Humma: o novo rei do Ingla-

terra. continua as tradicções do velho

principe de Galles.

Mas a inglaterra gosta. . .

W_

Neve vermelha

Dizem de Vienna d'Austria que

em varias localidach cahiram nova-

das vermelhas, cuja côr se nttrihue á.

poeira vermelha. procedente do deser-

to do Sahara, levada pelo furacão.

“O 77

Em Aveiro voando-sc no

Mosque Central.

  

Uma bôtia iuvcrosimll

Uma bôda, extraordinaria pelas

circumstaucias que n'ella concorre'

ram, acaba dc' celebrar-se na povoa-

ção dc Grocholetz, na Polonia.

Um camponoz de 88 aunos do

dade, acaba do contrair nmrrimonio

com uma. encantadora rapariga do 15)'

primaveras.

Entre os 200 convidados que eon~

correram :t cerimonia nupcial, figu-

ravam ll filhos lmvidos de anterio-

res nmtrimonios pelo noivo; o mais

velho conta 70 annos e o mais uo-

vo 41. _

Assistiram, além d'isso, 63 netos

do campouio, 33 dos quaes correspon-

dentes :t terceira geração, 21 á. quar-

ta c 41- :í quinta.

A lua de mel de tão singulares

conjugais foi lwm curta.

O noivo f'alleccu quarenta o oito

horas depois, deixando uma viu-ru e..

consohwel.

animou tirania_
PARA 1.901

Jd se acha á, venda na livraria

Mcllo Guimarães, d'esta cidade.

 

tudo, diana Testa-de-Boi, com o na-

tifo d'esto bobo, a quem eu _guardo

para servir d'exomplo a todos¡ Os

marotos que queiram divertir-so

com coisas¡ sérias.

_Lady Rmver é minha noiva,

disne Athclstane em tom resolttto;

o maes quero ser osqnartejudo por

cavnllos indomitoa do que gartír

sem ella. Quanto ao eum'avO v\Vain-

ba. elle salVou hoje a vida de mou

pan Codric, e eu pri-lim perder a

minha a deixar quo arrow-,nem um

cnlmilo da caliecu d'elln,

_Tua noiva! disso De Bracv. ,

 

como tu?! Tu «Mais a sonhar que

vnlrnrnn¡ na !muon dos ante reinos,

 

muito! Fit-a PleF'HLiIJ quo na prin- I

'ri PHFH ¡ih-\1.er não dito RR,
Oiii““ (i

suau _pupilas o homens da lua li-i

liltngum. . l . l

- A minha ill-lugi-m, viaduto¡

normnndu , replimn A1.in_«lxt::ne,|

provem de uma fonte mais pura. ej

  

| PUBLigçõi-:s
.- ..-__

SEM DOGMA

Notahilissimo rmnani-.n, em 2 VUhuncB,

do Il. Siumliiewirz, :nu-tor do

l

   

   

   

    

     

  

 

    

   

  

   

   

  

QUO VADIS?

tradurção dc EDUARDO DE NORONHA.

300 rs. cada volume 300

A' venda o 1.0 volume. com uma capa

a côrns, na Her-ção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

~
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FEIRA DE MARÇO

EM

@treta BE WZEB

O abaixo assignndo, proprieta

rio da Sapataria Elegaacia. do

Vizeu, tem a honra de participar

nos sons [Ilustres Clientes e ao

Public-u em geral. que. este anno

PXpÕH n'esta feira um lu'ilhnntu

snrlido de '.nlçmio que não tem

rival. tanto em causalidade vn-

mo em ¡nel-Ei-iq'ão e solidez.

¡Coari-t-iaiidadc para senho-

ras, cavalheiros c m'eanças.

O aiinunciame pode. a annual*

roucía á sua barraca na rua do

Calçado, para :iftirmnr a todos

que n obra ulli exposta não é

confeccionada «criam para feira»,

mas sim com :i mesma solidez 6

perfeição en-I'no se fossu fabricada

para e NUMICHUSA FIiliGUlLZlA

DESTA (ZASA, uma das. ¡nimei-

ms do. Vizrn.

O proprietario «ln Sapataria

Elchth de \'iZlilT

Antonio Joaquim Lopes de Vas-

concellos.

"Hungarian¡Etnias

'TlCNl'iiClliSlC nn. antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome. rua direita. d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores lmgnços par: :dimen-

tação dc todos os animacao.

. R ENDASE a msn de azu-

lejo, da rua dos iiicl'cntlot'CS'

Trutasc Com Antonio da Costa,

na mesma rim..

   

\inlio (ter. lttinilias

viiNlilC-Hl'i
:1 ¡ln'iÍJ I'i'*i< :1 51.1: ¡';if'tt

no (“SlílllPll'tzltIHHIlit th

.lose Gonçaivcs 4;:¡raai-iizis'

Praça do Práce~ A V El li( 'r

 

antith do quo a do um 'mendigo

f'rancoz que ganha a vida vendeu-

do 0 sangue dos salteador-es reuni-

dos sob o seu desprezível estandar-

te. Os mens anti-passados f-.ram

reis. valentes na guerra ombiua

no conselho, todos nn duma hanun-

teavnrn nos seus ¡xalnuíos inn-'s een-

tenas d'immonu do quo tu pódns

contar diindividuoe em torno :lu ti;

ns .anus nomes i'. ram ountadns pe-

los menentreis o as' #uma leis ?mam

al'chívades pela?! lVüthtqunoteR (i):

os seus¡ corpou foram enterrados

com orações do Huntns, e enhm ng

seua tumulos &levem-ne unthenlraes.

('I ,› C'.»Li›:t›1linw do legisladores na ingla-

terra antes du conquista polos normaudos.

(Music.)

  



sulfato do cobro o de forro, chlnreto, anxol'm, goszso flo estoque.

R'ÍDVGD !BIC A WHERE“

 

_-

All 'l

Em .l¡mansirliwillzislrz:lei

l - l... “°OCCI;DENTE,,

Para 'MMM

Eita exmllnnte nlmunuoli, um

Larue» ?13357119 EM! marrom“, _gr-rente da casa do don mullmrn-z qnn entro nós .m u.“

-' 'Manuel José do Mullrm Junior-_U MANUEL MANIA v'l'NRla l grmnro sa ¡JIlllllClLüll'Alla il» sm- Po...

cidade. faz puliÍiuu mw smuin :ignnle (l'nnm casa itovnsnorvinl ll'r* l 1.0 à. venda nas principuos terras 'ln

Lighlm_ 'Hu ¡Hu-;l \'Unzir'l' om hcms nnnvllçñps para C) (aninrnl-I'Hln paiz, e d'olle recobemon um (exem-

caía cria de olharam¡ “mm-ans. café tos-::ndo em grão e plur.

Maid-:havaiana c «manu-.Malla. hm' ln'PÇHs muilo baixos. ¡iva-l meowamonlze illush'mlo e sele-

lisuurio (com Winlogon¡ com :as idosos C'HlLIRllf'l'Ê< 'ln l'm'ln. A64 Ven- ~ ctamnnha redigido, contam, além

das são a mas“, e sem“, n pmmplo puwnnonto têm «lí-'srtnnlo lilnmulns RN hnlmilns (Mais a proprias

Nu casa «le line (a gm'oulo_ além dos g9nm'03 animamomtiunn- (le nm bom nlmmmoh, um grun-

dos, Vendidos: :mpnhlim rom muito vantagmn, tom nm saltln uma ' de numorn de artigos litmrarins,

grande quantidmliv «le hmm¡ :ln Sunavm'n quo \'v'nrlu (mm '15 p. 0. artísticos osaíentiñizos, muito img.

(lr: dam-.onto cln Iuhnlla 'lu fahrim o alguma ::um "20 p. a. Tom o de- mssanms e inm-notivns, acompa-

pmim dos vinho?, l'lzl Clllnpnulhu Vinii'ola. composto do todos :IU nhmlns de gravuras, de monumen-

mnrmm. nan l'XClellhnllU n hello (.Jhampayne. tes quadros. estamos. Tailratnu, etc.

Ha Imnlmm vinhoa do outros arinnzans do Porto, (las muro Verilndnim modaloclo annnm-io

cao mai: :u'i-nililmlas, por preços rasoaveis, fuzcmflo grandes iluscml- illustrmlo, Unit; enllooçãn é já, lqu

ms para row-index'. Mamma aniosa. o Al'nlrm'ach do

Deposito do aululms chimicos para todas as¡ culturas e por ¡Occiduzten ¡nn-a 1901, truta entre

preçus mnhjnsos. outro-a, ¡los seguintes assuuiptos:

Armazem de vinhos do &Bah-roda. que vende a 00 Centenarm da camuhn_ um“.

réis o Hai-0, lhalo; branco a 15049 o @em reis, sendo para vei-sario du batalha do Bassano,

consumiu' um com «no ¡rogue-z. convento do Carmo em Lisboa, a

Tom mormnria hmn sm'lltla. Vendo sulfato do col'n'a e de farm. campanha contra o Maluca, cente-

ohumho para onça (pulo prvco do Porto. snutlo por caixa de 30 nurin do demnbrimemo do BrazilP

kg). bolacha e biscoito «las principales rubricas (lo paiz, conservas' oxpOHÍÇRO universal de París, n os-

o ¡naosns illlllll*lllll'lñs, plalrr'r'hus para caçudoms F! 0mm““ P“"Rl mui» da Historia or Teixeira Lo-

osaripmrio, ngiim'iloulo «lo vinho, ceroans n :i|c<'›ol,coin “mudos (los- pes. D_ Adahide Se Bragança ,m

contos para rovmuler, o muitos outros um““ ÍIÚPUBSÍVBÍB de me"“ seculo e no claustro, as romarias

cionur. . portuguezas, a serra da Arrabidn,

Enunrfügn-SG dh Cúlnprll OH venda du qualquer? ("Broadorla 0 frei Martinho e a gruta, .da San.

mediante cmmnlsaão. la Margarida, oontenario de Anto-

n nio Ribairo Snrniha, notril Angola

lluzi Direita (Larga alo llzmiiel .llarlall P*'“°'1"°°””e“““° (1°'“"'“°J°“'

A V El H G

quim Lopes, o poeta Malhâo, o

/_____,____~.___ _.__._

quinto eentennrio de Guttemborg,

f V l il zinco, chupa zincaila, chumbo em hnr'

¡EuquhNu

i

“W.“M

Lindo uma synopse das conquistas

e descobrimentos portugueses assaz

completa.

Entre os mortos illustres diz-nes

os retratos (le Camara Postal“,

Bnrjona de Freitas, Serpa Pimen-

tel, Eça de Queiroz.

O npreciavel Almanach, custa

200 réis cada. exemplar, encontrar

se á venda em todas as livrarias o

ms Empresa do a0ccidenten, Lugo

do Peço Novo, Lisboa, aonde devem

sur dirigidos todos os pedidos.

671mm: NOVIDADE LI'i'TÉiiIR'IÀ

Os Elyslerlos da lnqulsição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra. illustrada a côres por Ma-

nuel de Macmlo o Roque Gamairo.

Nos Mysterios da Inquisição dea-

cravnm-ae horrores que agiram af;

flictivamente a alma, sceuas que

fazem correr lagrimss, escalpellam-

se figuras d'ontros tempos, euca-

(leinm-se acontecimentos dispersos

e tenebrosos, fushiga-se a. bypocri-

a. moção agrícola portugueaa na ex-

poswão de Paris, etc, ato, sobress-

ra e em pasta, estanho, prégos, para'

fusos, pás do forro, arame zincallo, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, agunrraz, alcool, brechas, pincels, cimento

vidraça, tollm «lu vidro, ohaminóq e torcidas para canilieiros, pape-

lão, artigos Ile moroem'io o muitos outros.

A' venda no osmhulecnnento do

' llmningos José dos Santos Lelle

RUA DO CAES

AVEIRO

NÕVÂ ALOUELÂRM _

MAUBL PIOADO (3: PEREIRA

(Antiga casa do Fernando Christo)

 

N'osto. caso continua o lmvor carros de alugar, servindo-se fra

.10166 com o maior regularidade e economia de preços.

Vende-ao palha snrrotmlu para. gado.

nua da Alíamllega-AVEIRO

v '- ' = ' . . ,. ""'~'Í"""-"'-"< - -

 

  

a E¡ I sia, enultecem-sa. as grandes virtu

v i _ \ &à; (les, faz-se relmlhar a. verdade el

ig a Í i põem-se em relevo todos os perso-

glg¡ Ê ¡% nagans que entram nleste grande

drama., em que vibram commoções

ow da. maior intensidade e affeubos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

asa'igna-ntes: Uma. magnifico estampa

esplendidamenbe colorida. modiudo

0,65% 0,44, a. qual representa uma

das scenas cuja. recordação ainda

lioíe nos é grata e que o 110950 oo-

raçño (le portugueses ainda. não

por'la olvidar.

OS pedidos da asnignatnrau pó-

ilem ser feitos à. C'mnpanhía Nacional

Editora_Secçño Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

_llilllllllimllllElEllIl

As macliiuzis para, coser

(líl Companhia SINGER obti-

veram Hit Exposição de Paris

do Mill) o mais alto premio,

Grand-Prix.

ll' mais uma, Víctorioj un-

m u tamtas outras que estas g . 1
, , _ . .oalmm Ferreira llíll'llhb

excellentos e bem coustrm- (o GAMHAO)

das lllzlljlilllils teem alcança- ? “Fix”:jffjjjllj;::3:

do em todos :is exposições, J '

  

talmleoinmnlo de alfaotoria

enunrrpgn-se «ln fazer com a ma-

, __»-.~.w._

 

Pernambuco, Eãuhâa, !Rio alle Jasvlroz

”vuuuurm »nm-¡mma-.m-xuuz « ,

Manias e mais portos da Mraz“

   

Passagens do 1.' 53,' e 3,'- nlnssus. em todas as companhias de

paqunles por [ll'HÇDS muito reduzidos. Vnpm'es n sahir do Leixões e

de Lisbon. .

As passzigvns lmnallns n'i-,slu mou gozam de todas as regalias

o abulimsanlns connmlidos pelas ruspovlivus companhias aos srs.

possagnirou.

Esta agencia encarrega-se da soliirilar passaporloso de obter

no Porto o nas províncias, com a maior moi'licidutle a rapidez, todos

os documentos imoessurios para 05 mesmos.

AFRÊCÁ OCClBENTÂL

em le 25 (le catia mez.

Para mais asclm-na-inienlns dirigir-so directamente nos agentes

habilitados em harmonia com n lol.

,545d Paulo ,9 ?entra

89-Praça da Batalha- amarro.

(Em frente ao governo civil)

 

QRRQEM &ÊQQKkQÊÊ Qüüâiüi$

MIWV'úWA/\AAN-w

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADOBES, 1 A B

AVEIRO

_-

 

D'aqd levaria tudo tão !eheh

¡Lum Cam.)

Preços lixos lllllllS Sl] l IIINHEIHII

Fazendas da nmndade de lã, ll.

t ' | nho, seda e algodão.

. . l Comisaria, grnvalaria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

criplorio. Ofñcina de chnpolaria. Chapéus para homem, .Senhora e

creauçus. Centro de assignalurn de jornuos de modus e solentlñcos,

naciouaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra da verga,bor-

dados, rhnm o vinho (qualidade garantida). . _

Unico clrsposilo dos vinhos espumosos da Assomação Viníco-

la da Bairrada.

lleprnsuutanle da ousa Beirão, de Lisboa, encarrugu-se de

mandar vir byoiclelles ('iement e machinas du costura Memoria,

bem como todos os aucessorios para as mesmas. _

Louças (le porcelana, quinquilharias, bijoulurias, perfumarlas

(importução directa). _

Flóres nrlillciaes o coróas funeral-ias.

...-

Ampliações photographicas. Eucmlernacões.

E. EB.-I\'ão se avñam ouvommendao quo não venham

acompanhadas da respectiva lmporlancia.

 

SÂPllTMllll MlElllENSE

Marques @Almeida & Irmão

nas anuañns

Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

M
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xinm pm'foiçào e Duran-.za fatos officinade calçado executa se com

3 pai-a _hmníam e all-.enílçãl, (ti que EFE toda a perfeição tanto para ho_

para isso Hm um :mo sm' Imen- J _

N to (lP. fazendas proprias para inc :I I . ' mem como para.“nhOH e cream

vamo_ 0101"¡ “1'le errelra ças toda a qualidade de calçad-

U f (Zumo estamos na estação do AOS BALCUEÉÊ'É- AVEIRO o que 1.a, de mais chic.

invorno lmnlimh lhe aculm de -- -- , . '

vi, g chegar um grande .curlimaulo de N, _ _ . d Garante-se a solidez e eco

(3_;WMMLÊ'“WMEÂHWÁQÉÊ5'__,Ê;'§'?"'V'“'_5,___'u;_"7;::me.~_ _3 __ÀW°'2'_:.45:-,ga-3 ' l'uzunu'lm: puro varinus. ESTA antiga e acl-@11m a nomla de preço.


